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(também conhecida como
‘varíola dos macacos’) no
Estado. O homem infectado
é de Salvador e cumpre iso-
lamento em casa, após ter
sido internado em um hospi-
tal da rede privada. Todas as
pessoas que tiveram algum
contato com o paciente tam-
bém foram orientadas a fa-
zer a quarentena domiciliar.
Ainda de acordo com a pas-
ta, mais dois casos suspei-
tos estão sob investigação e
os resultados dos exames
devem sair nos próximos
dias. Vale destacar que um
mês atrás, em 15 de junho,

Secretaria de Saúde
da Bahia (Sesab)
confirmou nesta
quarta-feira (13) a
primeira contamina-
ção pela Monkeypox

Bahia confirma o
primeiro caso da
varíola dos macacos

os Centros de Informações
Estratégicas em Vigilância
em Saúde (Cievs) da Bahia
e de Salvador chegaram a
notificar a suspeita, mas a
descartaram no dia seguin-
te.

O indivíduo teria viajado
para o exterior e apresentou
febre alta, erupções pelo cor-
po e adenomegalia (inchaço
das glândulasdo pescoço).
Os dois casos suspeitos não
possuem ligação com a con-
firmação dos Cievs. A Bahia é
o oitavo Estado brasileiro a ter
pelo menos um caso de
Monkeypox, que já teve regis-
tros no Distrito Federal, no Rio
Grande do Norte, Minas Ge-
rais, Rio Grande do Sul, Cea-
rá, Rio de Janeiro e São Pau-
lo. A Saúde estadual ainda
não tomou nenhuma medida
adicional em relação à ‘varío-
la dos macacos’, mas as
suspeitas seguem em moni-

toramento e o Ministério da
Saúde está se articulando
com a secretaria e outras
pastas de Saúde pelo Brasil
para rastrear casos suspei-
tos e as pessoas que tiveram
contato próximo com os pos-
síveis infectados.

A Monkeypox é semelhan-
te à varíola humana, que foi
erradicada do país na déca-
da de 1980 e tem outros sin-
tomas como dor de cabeça,
dores musculares, calafriose
dores nas costas. As erup-
ções na pele, parecidas com
a sífilis e a varicela, costu-
mam aparecer em três dias
após o começo da febre, co-
meçando pela cabeça e indo
pelo tronco e membros. Para
o infectologista e membro di-
retor da Sociedade Brasileira
de Infectologia (SBI) Antônio
Bandeira, é essencial que
toda e qualquer suspeita seja
avisada às autoridades de

saúde a fim de facilitar o mo-
nitoramento. “Se você fez al-
guma viagem para o exterior
e começa com esses sinto-
mas, imediatamente comuni-
que o serviço médico e a Vigi-
lância Epidemiológica, para
fazer o diagnóstico diferenci-
al”

Segundo Bandeira, a
maioria dos quadros de
Monkeypox costuma ser au-
tolimitado (ou seja, se resol-
ve sozinho), com duração en-
tre duas e quatro semanas.

Em casos mais graves, o tra-
tamento é feito com antivirais
utilizados em quadros de va-
ríola ‘humana’ e outras doen-
ças causadas por vírus. Para
se proteger, valem as medi-
das aprendidas para evitar o
contágio pela Covid-19, como
a higienização das mãos, o
distanciamento social e o uso
de máscara, já que a
Monkeypox pode se transmi-
tir de pessoa para pessoa ou
materiais contaminados por
fluidos de possíveis infecta-

DIAGNÓSTICO
Homem natural de Salvador cumpre isolamento em casa após ser atendido no hospital

Varejo baiano cresce 1,6% em maio
O comércio varejista da

Bahia teve um avanço discre-
to de abril para maio de 2022,
com aumento de 1,6% nas
vendas. O resultado da última
Pesquisa Mensal do Comér-
cio foi divulgado pelo Instituto
Brasileiro de Geografia
(IBGE)nesta quarta-feira (13).
Contudo, os efeitos da reto-
mada das atividades econô-
micas ainda não são sentidos
pelo comércio: de acordo com
o monitoramento, a Bahia teve
uma queda de 7,4% frente ao
mesmo período de 2021. O
resultado só não foi pior do
que o registrado em Macapá,
que teve um recuo de 10,6%.

dos. Se estiver suspeitando
de infecção, a pessoa deve
fazer o isolamento domiciliar
num local bem ventilado. É
preciso separar também ob-
jetos de uso pessoal (louças,
toalhas, roupas de cama).

Mesmo em casa, quem
está sob suspeita deve circu-
lar nos cômodos com más-
caras de boa qualidade (ci-
rúrgicas ou PFF2) ajustadas
no rosto, cobrindo boca e na-
riz, para evitar contagiar ou-
tras pessoas.
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Cinco das oito atividades
analisadas pelo IBGE tiveram
queda na Bahia no intervalo
de um ano. As maiores que-
das de vendas foram senti-
das no ramo de eletrodomés-
ticos (-35,2%) e hipermerca-
dos e supermercados (-3%).

Os três setores do varejo
que registraram avanço na
Bahia foram o conjunto de te-
cidos, vestuário e calçados
(10,1%), artigos de farmácia,
médicos, ortopédicos, perfu-
maria e cosméticos (6,6%) e
livros, jornais e revistas
(3,3%). Desde o começo de
2022, o varejo baiano amar-
ga 3,7% de retração, também
considerada a segunda mais
profunda do Brasil pelo insti-
tuto (apenas Pernambuco

teve um recuo maior, de -
5,5%). Já no intervalo de doze
meses encerrado em maio,
o IBGE apurou 5,3% de de-
créscimo no varejo baiano.
Quando o assunto é varejo
ampliado, que reúne bens
duráveis como automóveis e
peças, os resultados tam-
bém foram abaixo do espe-
rado. De abril para maio, esse
segmento caiu 6,6%. Desde
o começo do ano, o comércio
varejista ampliado tem que-
da de 1,4%.

Mesmo assim, o saldo
acumulado nos doze mese-
sainda foi levemente positivo,
de 1,1%. Enquanto o seg-
mento de veículos registrou
queda (-8,4%), o de materi-
ais de construção subiu

4,9%. Embora a Federação do
Comércio de Bens, Serviços
e Turismo do Estado da
Bahia (Fecomércio-BA) tenha
constatado uma intenção de
consumo nas famílias de
85,4 pontos em junho, o con-
sultor econômico da entida-
de Guilherme Dietze acredita
que essa confiança não deve
se reverter em gastos no co-
mércio em curto prazo. Mais
uma vez, a pressão no custo
de vida é a grande vilã do con-
sumo, de modo que o consu-
midor coloca o pé no freio na
hora de gastar. “Isso aconte-
ce devido à inflação, que está
corroendo o poder de compra
das famílias. E, de fato, a sen-
sação é de perda da renda”,
disse o economista.
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O livro "Mensagens do
Além – O despertar de Clau-
diana no mundo espiritual"
será lançado nesta quinta-
feira (14), às 16h, na sede da
Confraternização Espírita
Bahiana – Rua Junqueira
Freire, 78, bairro de Nazaré,
em Salvador.

Com selo da Gráfica
Gamboa e aval do Instituto
Espírita da Bahia (IEBA), o tí-
tulo registra a experiência
post mortem da jovem publi-
citária baiana, de 35 anos,
Claudiana de Carvalho Silva,
falecida em 4 de setembro
de 2016, exatos 35 dias após
ser diagnosticada com leu-
cemia mielomonocítica.

As mensagens consola-
doras de amigos espirituais
ligados à família de Claudia-
na vieram, logo após sua
morte, através de uma de
suas tias, a médium Lívia
Nunes, com notícias sobre a
chegada dela no mundo es-
piritual, com sofrimento, per-
plexidade, dificuldade na
aceitação da nova realidade
e, por fim, sua evolução.

O IEBA apoia a publicação,
como forma de disseminar o
conhecimento sobre esse
tema. Segundo o seu presi-
dente, Lúcio Carvalho, esse
livro tem o propósito de “dis-
seminar, cada vez com mais
intensidade, a ideia da imor-
talidade e da existência de pla-
nos espirituais estruturados e
organizados, para onde so-
mos transferidos depois da
morte do corpo físico”.
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A Secretaria de Infraestru-
tura da Bahia (Seinfra) infor-
ma que está em andamento a
pesquisa de Origem-Destino
domiciliar que vai contribuir
nos estudos de mobilidade, e
na melhoria das condições de
vida nas cidades em relação
ao transporte coletivo e à or-
ganização do tráfego. Neste
mês de julho, as equipes es-
tarão concentradas nas cida-
des de Salvador e Feira de
Santana. Inicialmente serão
visitados 11 bairros de Salva-
dor e 9 bairros de Feira de
Santana, totalizando 1.050
domicílios. - Em Salvador:
Amaralina; Boca do Rio; Ca-
minho das Árvores; Costa Azul;
Itaigara e Alto do Itaigara; Jar-
dim de Alah; Jardim Armação;
Nordeste de amaralina; Pitu-
ba; Santa Cruz e Stiep

- Em Feira de Santana:
Brasília; Capuchinhos; Ca-
seb; Centro; Lagoa Grande;
Parque Getúlio Vargas; Ponto
Central; Queimadinha e San-
ta Mônica. Além de colaborar
para o mapeamento de infor-
mações do sistema de trans-
porte que liga as duas regi-
ões, os moradores também
responderão questionamen-
tos sobre outras diferentes
áreas relacionadas com os
aspectos sócio-econômicos
e de adequado uso do solo.
Os resultados dos estudos
ajudarão na análise sobre a
necessidade de intervenções
referentes ao sistema de
transporte coletivo e a orga-
nização do tráfego em ambas
as regiões baianas.

A partir da próxima sexta-
feira (15), o Mercado Iaô Po-
cket vai trazer o afro-empre-
endedorismo, através de
shows-cases de cantores e
Djs, degustação gastronômi-
ca e apresentação de marcas
negras baianas, para o Sal-
vador Shopping, L2, no espa-
ço que funcionou a Etna. Du-
rante 10 dias, o afro-empre-
endedorismo também será
assunto de vários temas das
Rodas de Conversa, que fo-
mentam e fortalecem a inte-
ração com participantes das
qualificações, também oferta-

Mercado Iaô Pocket promove
empreendedorismo negro

das em outras etapas do Pro-
grama Acelera Iaô. A entrada
é franca. O destaque do Pro-
grama é o show-case da can-
tora e ativista Margareth Me-
nezes, que, além de cantar,
vai falar da Fábrica Cultural,
organização social fundada e
presidida por ela, que promo-
ve o programa de capacitação
Acelera Iaô. Durante a apre-
sentação, o Dj Lerry e os can-
tores Alissan Maya, Udi San-
tos e Vitor Adel, contarão so-
bre suas experiências no pro-
grama como empreendedo-
res do Lab. Música.

Criador dos Orixás do Dique,
Tatti Moreno morre aos 77

Faleceu nesta quarta-
feira (13), em Salvador, o
artista plástico e escultor
Tatti Moreno (Octavio de
Castro Moreno Filho), aos
77 anos. Ainda não há in-
formações sobre as cau-
sas da morte.

O velório vai acontecer
às 11h30 desta quinta-fei-
ra (14), no cemitério Jardim
da Saudade. Ele deixa três
filhos. “zação. A iniciativa é
uma realização da Quest/
Zeppelin e conta com a

Livro espírita será
lançado na capital
nesta quinta-feira

Salvador e Feira
terão pesquisa
em mobilidade

parceria do Condomínio
Bahia Têxtil e patrocínio da
Braskem, por meio da Lei de
Incentivo à Cultura.

LEGADO
Tatti criou as esculturas

dos orixás flutuantes do Di-
que do Tororó, na capital
baiana, além de ser respon-
sável por diversas obras ao
redor do país como no Lago
Paranoá, em Brasília, e nos
jardins da estação Tucuruvi,
em São Paulo.


